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DESCOBERTA
achado ou revelação de alguma coisa, 
por acaso ou intencionalmente

INVENÇÃO
criação, decorrente de estudo ou experimento, 
de alguma coisa concreta ou abstrata

INOVAÇÃO
introdução de novidade; fazer algo como não era feito antes



Muitos países tratam a INOVAÇÃO, principalmente de 
produtos e processos industriais, como elemento 
fundamental para o desenvolvimento econômico.



Inovação econômica pode ser:
Schumpeter, J. (1934). The theory of economic development. Cambridge, MA: Harvard University Press.

1. A introdução de um novo bem – um com o qual os consumidores 
não estão ainda familiarizados – ou uma nova qualidade de um 
bem.

2. A introdução de um novo método de produção, que não precisa ser 
fundamentado em uma descoberta cientificamente nova, e podendo 
também ser uma nova forma de tratar uma mercadoria 
comercialmente.

3. A abertura de um novo mercado no qual o particular ramo de 
manufatura do país não tenha entrado previamente, quer tenha este 
mercado existido anteriormente ou não.

4. A conquista de uma nova fonte de suprimento de matérias-prima ou 
bens semi-manufaturados, independente desta fonte já existir ou ter 
que ser criada.

5. A realização de nova organização de qualquer setor industrial, como 
a criação de uma posição de monopólio ou a quebra de uma tal 
posição.





http://www.dti.gov.uk/innovation/index.html



http://ec.europa.eu/enterprise/innovation/index_en.htm



http://www.npc.gov.cn/zgrdw/english/news/newsDetail.jsp?id=2204&articleId=345089





Descobertas, invenções e são ações fundamentais
da UNIVERSIDADE dedicada ao ensino e a pesquisa, 
atuante na compreensão, transformação, criação, 
avanço e transmissão do conhecimento científico?



Como descobertas ou invenções feitas nos laboratórios 
das Universidades Públicas podem ser transformadas 
em inovações?



University and Small Business Patent Procedures Act 
( Bayh-Dole Act) 

Lei Americana de 1980 que deu a Universidades, a pequenas empresas, e a 
instituições sem fins lucrativos controle da propriedade intelectual resultante 
de pesquisa patrocinada por fundos federais, permitindo que se antecipem 
ao governo no registro da propriedade da invenção.

Em troca, a organização deve:
•Comunicar à agência financiadora cada divulgação da invenção.
•Fazer por escrito a escolha da retenção da propriedade no tempo previsto 
pela regulamentação da lei.
•Fazer o pedido de patente.
•Conceder ao governo federal uma licença não-exclusiva, não-transferível, 
irrevogável, quitada para praticar ou ser praticada em seu nome em todo o 
mundo.
•Promover ativamente e tentar comercializar a invenção.
•Não conceder direitos à tecnologia, com poucas exceções.
•Compartilhar royalties com o inventor.
•Usar para educação e pesquisa qualquer sobra de receita.





Criado pela equipe do Prof. Robert Cade na University of Florida em 1965 
para o time de futebol americano.

Cade fez um acerto com a companhia engarrafadora de suco de frutas
Stokely-Van deCamp para produzir o produto que ela havia patenteado.

Em 1973 Cade and S-VC tiveram que fazer um acordo em um processo
judicial aberto paela University of Florida alegando que os direitos da
formula da bebida lhe pertenciam. 

Desde então a Universidade recebeu mais de US$80 milhões em royalties 
do Gatorade.

http://mrvaughn.wordpress.com/2006/09/04/the-history-of-gatorade/



Consideremos uma invenção bem 
sucedida:  

a copiadora xerox



Xerografia Básica

(1) A uma superfície foto-condutora é aplicada
uma carga elétrica positiva.

(2) A imagem de um documento é exposta sobre
a superfície.  Isso causa  o descarregamento da
superfície, exceto na área da imagem, que 
não foi exposta, permanecendo carregada.

(3) Pó carregado negativamente é lançado sobre
a superfície.  Esse pó adere eletrostáticamente
à imagem positivamente carregada, formando
uma imagem visível.

(4) Um pedaço de papel é colocado sobre a 
superfície e carregado positivamente.

(5) A imagem de pó na superfície, carregado
negativamente, é eletrostáticamente atraído
para o papel positivamente carregado.

(6) A imagem de pó é fundida no papel por calor.

Após limpar a superfície foto-condutora, o processo
Pode ser repetido
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A primeira impressora laser foi produzida pela Xerox em 1971, modificando uma copiadora.  Impressoras a laser 
tornaram-se um negócio de  bilhões de dólares para a Xerox.

A primeira implementação comercial foi o feita pela IBM em 1976, usada para altos volumes de impressão como 
contas e correspondências comerciais.

A primeira impressora projetada para uso com um computador individual foi lançada com o sistema Xerox Star 
em 1981.  O sistema era inovador mas muito caro (US$ 17,000.00), tendo sido comprado apenas por um 
pequeno número de laboratórios e instituições.

Quando computadores pessoais estavam mais difundidos a primeira impressora para um mercado de massa foi 
a HP LaserJet 8ppm, lançada em 1984, usando um dispositivo de impressão Canon controlado por um software 
HP.

Xerox 8010 Star Information System
bitmapped display,  
window-based graphical user interface, 
icons, folders, mouse, Ethernet networking, 
file servers, printer servers, e-mail 

HP LaserJet 1984
US$ 3,495

Xerox 9700 laser printer  1977
120ppm





Para reduzir a manutenção de impressoras e copiadoras a 
Canon desenvolveu o primeiro cartucho para copiadoras, tudo-
em-um, lançado em 1982, adotando um desenho que permitiu o 
usuário trocar o cartucho facilmente.  O cartucho integra em 
uma mesma unidade todas as partes que requerem freqüente 
manutenção como o cilindro foto-sensível, a unidade de 
carregamento, o limpador, e o fixador, juntamente com o 
reservatório de toner.



Pesquisadores em nossas Universidades 

têm capacidade de inventar?





Zanotto, Edgar D.  Apresentação no III Ciclo de Palestras Sobre Desenvolvimento Tecnológico.  
UFSCar, 28 de maio, 2007.



Eagar, Thomas W.  Bringing new materials to market.  
Technology Review; Feb 1995; 98, 2, pg. 42.



Utria, Boris E.  Manager of The Regional Program for the Traditional Energy Sector.  World Bank
IEA Bioenergy Task 38 Conference, Ostersund, Sweden September 30, 2003.



O professor Urbano Ernesto Stumf é considerado o pioneiro no 
desenvolvimento do motor a álcool no Brasil, tendo iniciado 
estudos neste campo na década de 1950, no ITA (Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica).

Em 1974, Stumf foi encarregado de desenvolver e adaptar os 
motores a álcool, que mais tarde alcançariam sucesso em todo o 
país. 

Com a crise mundial do petróleo na década de 1970, o governo 
brasileiro, em 1975, instituiu o ProÁlcool para apoiar e estimular a 
produção de álcool, com o objetivo de atender às necessidades do 
mercado interno e externo e para reduzir a dependência do 
petróleo importado.

http://www.ita.br/online/2007/itanamidia07/mar07/vale8mar07.htm



O diretor de Abastecimento da Petrobras, Paulo Roberto Costa, diz que os estudos do uso do 
etanol para a petroquímica ainda são incipientes, mas lembra que a "primeira planta-piloto 
para a produção de etanol de lignocelulose (a partir do bagaço da cana) deve começar a 
operar em 2008". 

Ele aponta que a opção por esse tipo de tecnologia na área petroquímica demandará a 
construção de plantas específicas para aqueles processos. Caso opte por realizá-los a 
empresa terá que rever os investimentos para os próximos anos. "Esse é um tipo de projeto 
que ainda está fora do plano estratégico da Petrobras". 

O gerente de tecnologia petroquímica do Cenpes, João Carlos Frederico de Matos, lembra que 
por cerca de dez anos a estatal realizou a produção de eteno (matéria-prima do polietileno) a 
partir de etanol. "É uma tecnologia que já existe e é plenamente dominada pela Petrobras. Já
despertou inclusive o interesse de países como a China". 

"Ainda há muita coisa no mundo das idéias. Na prática são apenas três projetos em 
andamento na substituição de petroquímicos", conta o pesquisador do Cenpes. Apesar disso, 
a importância do tema se reflete no aumento do orçamento para a área petroquímica (e 
álcoolquímica) do Cenpes. Até 2000 eles estavam em torno de R$ 1 milhão por ano; hoje já
chegam a R$ 12 milhões. "Com o retorno firme da Petrobras à petroquímica a perspectiva é
que em 2008 ele possa saltar para até R$ 30 milhões", avalia Matos. Ao assumir a gerência, 
há sete anos, ele contava com 20 funcionários. Hoje o número dobrou e 44 pessoas 
trabalham na área. 

http://www.siresp.org.br/imprens/impresar.php?news=363









Porque pesquisadores se envolvem com 
empresários?



EMPRESÁRIOPESQUISADOR
BENEFÍCIO 
percebido
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Murphy L., P. Edwards (2003), “Bridging the Valley of Death: Transitioning from Public to Private Sector Financing”
(National Renewable Energy Laboratory, Golden, Colorado). 

UM NEGÓCIO BEM SUCEDIDO É MUITO MAIS DO QUE UMA TECNOLOGIA

Muito mais é necessário para atrair investidores e ter sucesso no mercado 
do que uma boa tecnologia.  

Uma tecnologia sozinha não faz um produto, um negócio, um mercado, e 
riqueza.  

Uma tecnologia não é um produto – freqüentemente está longe disto – e 
seu valor é condicionado pelo contexto: produto, aplicações, e mercados.  

Investidores se interessam por negócios  fortemente focalizados no 
mercado, com produtos que refletem aquele foco.

não por tecnologias
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Stephen K Markham.  Moving technologies from lab to market

Research Technology Management; Nov/Dec 2002; 45, 6; pg. 31



Lewis M. Branscomb and Philip E. Auerswald, Between Invention and Innovation: An Analysis of the Funding for Early Stage Technology 
Development, Report to the Advanced Technology Program, NIST, US Department of Commerce, 2003-03-06. 



Lewis M. Branscomb and Philip E. Auerswald, Between Invention and Innovation: An Analysis of the Funding for Early Stage Technology 
Development, Report to the Advanced Technology Program, NIST, US Department of Commerce, 2003-03-06. 

Pesquisa 
Básica

Desenvolvimento
de Produto

DEIT
( Desenvolvimento de Estágio Inicial de Tecnologia) 

Prova de conceito/
Invenção

Entrada no
Mercado 



Pesquisa 
Básica

Desenvolvimento
de Produto

DEIT
( Desenvolvimento de Estágio Inicial de Tecnologia) 

Prova de conceito/
Invenção

Entrada no
Mercado 

•Objetivo da Pesquisa
- Desenvolver requisitos e especificações do produto
- Definir processo de produção
- Identificar processo de criação de valor
- Integrar nova tecnologia com tecnologias existentes/habilitadoras

Resultado  =  Protótipo de sistema integrado

•Proposição de Valor Econômico
- Estimar fluxo de receita, identificar conjuntos específicos de custos
- Provar Criação de Valor específica
- Identificar mecanismos operacionais específicos

Resultado  =  Modelo contingencial de negócio

•Habilidades
- Empreendedor (construtor de empresa), Engenheiro

•Risco do negócio
- Alto (investimento significativo para retorno altamente incerto)

•Risco Técnico
- Alto (integração incerta)

Desenvolvimento de Estágio Inicial de Tecnologia no Caminho
da Invenção para a Inovação

Auerswald, Philip E., Lewis M. Branscomb, Nicholas Demos, and Brian K. Min. 2003. "Understanding Private-Sector 
Decision Making for Early-Stage Technology Development." Report to the Advanced Technology Program, National Insitute
for Standards and Technology (NIST), U.S. Department of Commerce, 3/5/2003.



Lewis M. Branscomb and Philip E. Auerswald, Between Invention and Innovation: An Analysis of the Funding for Early Stage Technology 
Development, Report to the Advanced Technology Program, NIST, US Department of Commerce, 2003-03-06. 



Allott, Stephen.  “From science to growth” 2006 CITY LECTURE HUGHES HALLCAMBRIDGE UNIVERSITY 
http://www.trinamo.co.uk/download/City_Lecture_060306.pdf

Pessoas são a chave do mecanismo pelo qual ciência é transformada em crescimento.  
Educamos PhDs para que possam apreciar o valor das invenções de outras pessoas, não 
apenas para inventar coisas.  Em troca por sua educação, eles devem fazer algum trabalho 
novo que um dia possa ter valor para alguma outra pessoa.



Lambert, R. (2003). Lambert review of business-university collaboration. HM Treasury. London

O Estudo expressa a preocupação de que universidades estejam 
colocando um preço muito alto em sua Propriedade Intelectual.  
Financiamento público para pesquisa básica, e para escritórios de 
transferência de desenvolvimento de tecnologia, é dirigido para 
beneficiar a economia com um todo ao invés de criar novas fontes 
significativas de receita para as universidades.  Mesmo as 
universidades mais bem sucedidas dos Estados Unidos  geram 
apenas pequenas quantidades de dinheiro de suas atividades de 
extensão (third stream), e a maioria reconhece que sua razão para 
se envolver com transferência de tecnologia é para servir o bem 
público



O que está acontecendo no Mundo?













1. Singapore
2. New Zealand
3. United States
4. Canada
5. Hong Kong, China

121. Brasil

171. Congo, Rep. 
172. Chad
173. Guinea-Bissau
174. Timor-Leste
175. Congo, Dem. Rep.



"None of my inventions came by accident. I 
see a worthwhile need to be met and I make
trial after trial until it comes. What it boils
down to is one per cent inspiration and
ninety-nine per cent perspiration."
Thomas A. Edison (1929) 



Nada de imitar seja lá quem for. 
Temos de ser nós mesmos.
Ser núcleo de cometa, não cauda. 
Puxar fila, não seguir.

José Bento Renato Monteiro Lobato
(Carta a Godofredo Rangel)

Na luta pelo progresso, só vale o sucesso
Alberto Santos Dumont



A Universidade Pública deve se manter atuando na
compreensão, transformação, criação, avanço e 
transmissão do conhecimento científico em benefício
do desenvolvimento intelectual e do bem estar do 
público que a sustenta.



AGRADEÇO!


